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C:•otcllo doti tem1>lariol' t• p••\'Os do infnnto J). ll cnl'iquc, hoje ,,.Jwmado:-.i da rainha U. C:ull:\rinle, ('111 'l'hoiuar 
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C.\STELLO l>O::, TE~IPJ..\l\IOS E COX\'El"TO 
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H.a .. 1u.c;Ão "º c.: .\STt~l.l.Q UK THOMAlt 

\"oltando ao ponto ele qul' 11os aíastou a historia e 
drscri pçflo da rgreja ele ~a11ta )la ria cio Oli vai, achà­
mo~ a O. Gualclim Pacs oc·cupado a procurar Jogar 
apropriado 1>ara a funda~fto de um castcllo. OJTere­
reu-Jh'o, tal qual o podia clC'~l'jar, um monte que se 
1•rgu<' na margem direita do l\alJão, com duas ver­
tl'11tes ingrrmcs, e alcantilado e cortado quasi a pru-
1110 para o lado de uma e'.l.tensa planicie, á qual fica 
sobranceiro. 

Agradado do sitio pela fortaleza natural d'elle, prla 
fl•rtilidade dos terrenos ci reu nvisi11hos, r por uão fi. 
rur niui10 distante da e~rrja ele Santa ~laria do Oli­
rnl. que se lhr le,·anta defro11tr e á ,·ista na margem 
rsquerda do rio, o mcslrr cios templarios deu alli 
pri11cipio com toda a acliridadc á construq;ão do 
cai<Ll• llo. 

Apes;tr ela igr1ora11cia e hal'lrnritliJde do:; tempos, 
t1•111hrnra111 - ~l' de commrmorar não só o a11110 mas alé 
o dia em qtu' .ll'YP começo l'sta obra , circunslancia 
que muitas '<'7.c>s deixou dt> srr alleo<lida em funda­
ções importantes, e em epochas c1ue já se presumiam 
de cirilisadas. 

Em uma lapida que sn a1·ha rmhebida na parede 
da rgrrja, iJO lado da porta priucipal e sohrc o tabo­
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lciro das c~cadas, lê-:;c a sC'gui11t<• i11scripção em ll' 
tra · gothicas: 

J:;. ill. L x. \ 111: Rer111a111e: .llpho11so 
llti1sll'i$sirno Rege Por1u9alis: 

illaoiste1· Guatdi11us: Portuualensium 
.llitilum Tempti: cum Fratrib11s wis 

Primo die Jlartii: cepil : edi{icare 
lloc Castellum: Nomine Thomar; quod Pre{<.11m 

flex obtulit Deo: ct Jlitit ibus Tempti. 

lfo ein vulga r : • 'o primeiro dia de março do a11110 
1108, reinando Affonso, illustri ssi1110 rei de Portugal, 
Gualdim, mestre dos carnllriros do Templo em Por­
tugal, começou, juntamente com os seus freires, a 
edificar este castello. cujo nome é 'fhomar; o qual, 
estando acabado, el-rei o offereceu a Deus e aos ca­
vallciros cio Tcmplo.11 

Fr. 13r rnardo da Costa, na soa !listaria da mitiu11· 
O!'(fem de Nosso Senhor Jesus Christo, impressa r111 
177 1, toma a data da inscripção por 1168, e sobre 
rsta base falsa assenta uma serie de considerações e 
juizos absolutamen te errados. O traressfio que se \'\1 

soLre a letra x da referida dala, como aqui pómo~ . 
quer dizer que se deve contar o ml'smo x corno qua­
renta , e não pelo sru simples valor ele- dez. Assim fi<"a 
sendo aquella data 11 98, era de Cesar, Pnlão gl'ral­
mente adoptada e seguida, a qual corresponde á de 
1160 do nascime11to de Cbristo. 

Esta e outras ahhreviaturas, usadas mais ou me­
nos nas inscrip~õrs gothicas, dando occasiüo a in­
terpretações erroneas, tem originado muitas con tro-

2-1. 
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,·er:::ias, intrrmina,·ris por buscarrm conjccturas para 
argumcnlos, quando Lastaria uma palavra que, de­
cifrando o enigma, csclarcccssc a questão e acabasse 
com as cfüputas. 

Ao mc~mo lrmpo que iam crc;:cendo as paredes do 
rastello, funrlarn D. Gualdim Paes uma porna~ão por 
baixo da nw~ma forlaleza, na planicic que se cstcnd•• 
cntrr a raiz do monte e o rio. A ambas deu o nome 
de Thamar, qur alé então era o do rio, pas;:ando eFte 
a denominar-se Xahf10 , nomr que tinba antes da io­
Ya8f10 dos moiro!', e lhe pro,·inha da cidallC d«:> Xa· 
bantia, qul' se erguia, como dis;:emos cm outro lo­
gar, na !'ua marg1•111 rsquertla. Os moiros, que, depoi:; 
1ta conqui ·ia 110 nosso paiz, muda1·am ou apropriaram 
á índole da sua língua os nome:; das terras, dos rios 
e das montanhas, chamaram ao NalJf10 'J'lwmar, ou 
Thn.mar, qu1• quc•r diz1•r agua dote e clara. 

Passados doiti annos concrdcu o mestre do Templo 
foral, 1'0111 mui tos privi lrgios e isenções, á povoa~ão 
que fundúra, e que n\»;se tempo conta1·a haslanlcs 
easas e um 110111 nuclc•o do mo1·adores. O foral, a que 
D. Gua ldi m Pat>s chama carta de Firmicloem de di-
1·eito, tem a da la de novembro <lc 1200, que é o anno 
de Cl11ü 10 de l 'I G2. 

A norn <le tal rrgalia , a fama gurrrr ira rios ca­
rallciros do 'J\•mplo, e a Aombra lulclar de tf10 forre 
castcllo, t•m brc\'C allrahiram á nascente pornação 
muitas famílias vindas dr longes !erras. 

A ordl'm <lo Templo j(1 entf10 sr achara poderosa 
prlas cloaçõ<'S ft•ilas pela rninha O. Thcrcsa, e por seu 
lillio, ri-rei D. Affonso llpnriqucs, e por nós mencio­
nadas cm logar proprio. Port\m , dPpois que se insta­
lou no s<•u alcai;ar ele Thomar, cngranclecru-se mais 
e com maior ra1>idez, crescendo de dia para dia cm 
senhorios. inlluencia, poder e gloria. 

Aquelle tri:;te e sabido accidentc que sobrc,·ciu a 
D. Alfoaso llenriqucs cm uma das porias dl' Badajoz, 
quando pclt•ja,·a co111ra os lronezcs, foi causa dos ra­
pidos progressos dos tt•rnplarios durante «:>sle reinado. 
Aquclle solirrano. \'Cn<lo-se impossibilitado de prose­
guir na guerra contra os moiros, primciramenle por 
ter quebrado uma pel'lla e ficado prisioneiro de seu 
genro, O. FPrmuulo u, 1·ri do Lcuo; e depois de rc-
1:obrnda a lilwrcladn por causa do longo curati\'O a 
que tevr de sujrilar-se, e que por fim lhe deixou a 
saude c•n f1·ac1uccida, rncarrcgou os srus briosos tem ­
plarios 11f10 sô ela gurrra e cll'fensa das fron teiras cio 
sul do seu rt'i no, mas tamhc•m da con ti11ua~ão das 
suas crnwezas gur1Tt1iras cont ra os iníieis. Como re­
rompcnsa, para mais llics excilar o ardor, fcz-lhrs 
doaçüo da lt'r~a parle das tPrras que conquistaSS('f1l 
além do 'J'<•jo. 

Tars t'sl imulos para quem já os tinha liio fortes nas 
tratliçõrs ~loriosas da ordem, nos prrccitos ela regra, 
nos seus habitos e icl l'!as can1lll'irosas, crn fim . na 
sua propl'ia e natural amui~flo de gloria, impl'ltiram 
a O. Gualdim Pae!' e aos s<·us templarios de Cacção 
em facçi10, 1le baralha cm batalha, com tamanho ar­
rojo e \'alor, qm• Pm brcn•s annos estara c1uasi todo 
o Alcrntrjo expurgado de sa1Tacrno!', e a cruz de Jrsus 
Christo campt•amlo triumphante sobre importantes pra­
ça:; pOU('O anl('i\ moiris("aS. 

D"<'st'arlr dilatou a ordem do Templo as fronl<'iras 
ria monarchia, a1lquil'indo 1amhen1 µara si novos e 
fortissirnos caslrllos, e opulentando-se com a pOS$e 
de imnwn::os 1r1Tilorios e de mui ricos drspojos, por 
tropliéos df\ suas dr1ori:1s. 

!\o nwio 11"es10 hri lhantr pt•riodo ela sua cxistencia, 
foi a ordem do 'l'<•mplo i:ohresallada por um grande 
perigo, qur am<'açou srpultar cm uma teniv«:>I ra las­
trophe todos os loiros por ella coll1idos a troco do 
sangue ele seus filhos. 

O mallogro da <'xpcdição do imprrndor de Marrocos, 
Yusuf Abu Yucub, quando cm 1184, transpondo o 

Meditcrraneo com exercito numeroso e unido aos sar­
racenos da ll c~panha, tenlou amparar na penínsu la o 
impcrio mauritano, que se alluia e dPrrocarn aos vi­
gorosos impulsos do 110S$O pl'imeiro rei; o vergonhoso 
destroço d'aqucllc sobC'rano diante do:; muros de :::ian­
tarem, onde foi \Cllcido por um punhado de rnlcn­
tes, e o seu f!rilndc l'Xl'l'cilo 1füpcrso; a sua morte 
cm Alge::iras, oeca~ionada fll'las feridas recebidas n'a. 
qm•lle memoran~I colllbate (2'1 de julho ele 11841; 
l'lll fim, todas c~la · pt•rdas e alTronla,; armaram de 
ira e desc·jo de vingani;a a Yusuf Abu Yacub, filbo e 
succe::sor d'aquellc sobl•rano. Por<!m uma rerolta nos 
seus proprios l'Sltulos ob~tou ao tumprinwnto dos seus 
designios. A rebellif10 as::;umiu proporções tüo gran­
des, ameaçando $llhstituil -o no throno por um sru 
irmflo, que foram prl'ci~os il lguns annos para a ren-
1:er e su !Jocar complc1a111c•n1e. 

Em qua11 to rst;is coisas se passavam, o bravo suc­
ccssor do O. Affo11so llcnriqm•s, el-rri O. :Sancho 1, 

levando as suas armas ' irtpriosas ao coração do Al­
garvl', 11 lli1110 rl'fugio dos sarracenos n'csta parle da 
pcnin:<u la, a:;sallúra e fizera render ao dorn inio da 
cruz Sih•cs, a torread;,i e populosa capital do Algarve. 

Esla vi<'to1·ia cio n•i por1ugucz, coi ncidindo com o 
venr.i111e1110 da rcrolla <'Ili ~l;1rrocos, accrndcu de noro 
e com mais for~a 110 pl• ito do imperador musulmano 
o ~ru entranhado odio eontra os thrisll1os. 

Yusuf Abu Yacub cnlrPgou-sr cnlllo de corpo e al­
ma aos prPparali\'OS da f:Ul' ITa com um ardor <1ue pa­
recia <klirio. Era um esforço cxtrt•mo e drse:;perado, 
nüo ~ó para ::aciar no sangul' dos campeões de Christo 
a vingança de• 1anto:; aggraro,;, mas lambem, e prin­
ripahm•nlt', para oppor um dique aos triumphos sue· 
ccssi\"Os das armas chri ·1f1s; para lc,·antar o cspirilo 
dos mu~ulmanos <lo aha1i11H'nlo em que o lançaram 
lüo conlinuacla • desdi1a~; para im1)('dir, linalmeute. 
que 5C apagas~<' na pc•nin~ula o facho do alcorão. que 
de dia para dia s<' amorteria, despedindo de si já 
frouxos raio~. 

Toca-se, poi:-, a rchate por todas as tcnas de )Jar­
rocos. pr(•ganrlo-se a guerra santa e rhamando·se ús 
armas a 1noridade. Parlem emissarios para todas as 
cortes musulmanas <la llespanha, incita ndo-as a dis­
porcm·sc para a lucta rm defensa commum. 

Congn•ga ram -~c, alfim. todo:; os r lcmentos de dcs­
lruiçüo. () horison te polilico ele Portugal ca nrgou-se 
de 1wgras nuvens; e o trovüo, precursor da lempcs­
tadc, ri bom liando ao longe, deu o •álerta .. a todos os 
portuguezrs. 

A noticia da trrnirnda in,·asfio, que e~lava prestes 
a rornpc•1· as fronlciras do n·ino, foi correndo d1• boca 
em boca alé tlH•gar aos mais 1wonditos logares do 
paiz. El-n•i D. ancho 1 recolheu-se a ~anlarem com 
os gu('rrc•irns <1ue lhe foi pos:;i,·r l reunir, julga11do 
que o i11imigo se dirigia cl'csta \"('Z, como da outra, 
com prcfc•rcncia a esta forre praça de guerra. Os ha· 
bitautcs tios campo' e das po,·oaçõ1•s in<ll'frn~as, le­
Yando com:;igo o mais pr<'t:ioso do seu mo\'«:>I, bus­
caram refugio nas forlalt·zas mais proximas. E os al­
caides e $Pnhorrs dr rastd los prcpararam·sc para uma 
resislcncia a lodo o 1ra11se. 

O c:-..ercilo marroquino, que passúra o estreito na 
prima\"enl do anno de 1 mo. rngro~:;ado na Andalu­
zia com as ho,;I('~ 'indas de Cordova, de Granada, de 
Scrilha e de ou1ras cidades ~arraccna~. caminhando 
a marcha~ forçada:' já no inl<'rior de Portugal, atra­
\'essou o TPjo rm fins de junho, e, deixando :)anta­
rem na retaguarda, acconi111c11e e torna o cnslcllo de 
Torrrs ~ovas. e, sem prrdrr IClllJ)O, apresenta-se de 
improviso dianl e do caslc• llo de Thornar. 

Para qur o precedes$<' o IC'ITOr, Yacub levava :idiaote 
de ~i o faclio da assola!;ão. A.sua passagem fi cava as­
signalada por toda a pa1·1c com o inccntlio, o saque 
e o rnorlicinio. 
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Os tt'mplarios, e quan tos infclizt's se acolhNam á l que com Yacuh se npresentou junto dos muros de 
sua fortaleza, viram , com dor d'alma, de ci ma das Thomar era podcrosissimo, sobre tudo cm relação aos 
ameias, o fogo reduzindo a po,·oação Yisinha a um tempos. 
monti10 de ruinas, e tornando cm cinzas as st'aras, Como se dc:;fcz esse poder, conn•rtt'ndo em uma 
que já loin•jarnm em \'Olta da ca~aria de Thomar. retirada prrcipitada e dcsastrosn as nr'rogaucias e pro· 

Por seis dius suC('t'Ssi1·os foi o castello combatido jt'ctos rle l'ingança do invasor, sem te11t;1r nora t'm­
com rrpNidos assaltos, cm que as hostes inimigas se prcr.a rlrpois do mau sucresso tias armas musulm:inas 
renoYavam de instante a instante, co11serl'amlo. por na expugnação do castello de Tbomnr, é a!'sumpto 
consrgui11te, sempre fn·~cas as forçns, e sempre \ igo· cm qur os hi;;toriadores din·r~ificam ele opinião. En­
roso e encnrniçado o arcommcllimPnto. tretanto, a qur parece mais plausiYcl ~ a que attri-

Parece i11cri,·cf como podiam resistir tão poucos rle· bue aqut'lla retirada , qua!'i fuga, fts fl'l)rcs rnd('micas, 
frnsores do c3strllo <·out ra tüo numcro:;os i11irnigos . que 110 cstio ~r costumam nia11ift•star nos campos ha­
~l as t31 era o \'alor dos trmplarios; tacs a coragem e nhados pelo Trjo e pelo iiabf10, febres que dir.irnaram 
presteza com ~m· corriam ele um ponto a outro, 0111lc as tropas sarracl•nas oo seu trajecto e durante o cêrco 
o perigo mais urgia; tamanl10 o amor que os pn•udia dos dois mencionados ca ·trllo:;, e qur, srgundo par<'· 
â sua rasa rapilular ; tf10 rirn e arraigarla rm seus cr, feriram mortal111ente o proprio YarulJ ao quinto 
corações a fé no auxil io divino; que o s1'u e,;furi;o ou sexto dia do assedio do caslcllo dn Thomar. 
foi in1·encirel, logrando zomhar ele todo o pod1·r do O que é fórn de dúvida é qnc o i11imigo leYantou 
imprra1lor de MarrOl'OS t• dos soberanos seus alliaclo,;. o rêrco do ra~trllo no dia 11 de julho, rl'tirnndo rm 

A mesma lapida cm que está a inscripção comme· direcçúo a S1•\'ilha e Algc:;iras, e que o imperador de 
moratin\ da fundaçf10 do c3stcllo tem gr3\'tHla por ~larrocos morreu de doença antes ele se 1•mharc3r para 
baixo a i11 ~c ripçf10 qur commcmora aqurlle cêrco e a Mrica. E ta111bcm não é menos c1•1·1 0 c1uc aqurlla 
{!loriosa defen:-a. Diz a$,,im. em letras gothitas, e 110 terrivcl inrasf1 0. que rnluctou, logo 110 seu começo, 
latim barbaro d'aquclles tempos: os annacs da ,·ilia de Thomar, d<'u á historia docas­

Em Mccxxvrrr: m Nonas Julii 
Ven it Rex de Alarroquis <lttcens cccc 
Alil'iri equitum 1:1 quingenta milia pe­

ditum : et obsedit castnnn is-
t11d per se.t dies : et delet'il 
quantum extra murum in· 

tl'llO e !13 ordem do Templo cm Porwgal a sua pagina 
mais glorio~a. 

(ConUnúa) 

AOE:\ÇOADOS EJA~l os orn PEl\DOA~l 
(CONTO POPULAR DE TllUEDA) 

ven it castel/11111 : et pre(atus mar;is­
ler cum (ratribus stlis liberavit 

Deus de manil111s suis : ipse lteJ.' remea­
vil in patria sua cum i1111t1mera· 

bili detrime1110 homi1111m el best ian1m. Em outubro de J 859 prr<'Orria as formosa~ aldl'ias 
que se erguem 110 ralle do lhair.abal , co1110 p;ira con­

Ern porluguez quer dizrr: t<'mplar, com a i1111orentr curiosidade. aldrã , a nobre', 
• :\a ('ra de 1228 (qm• é o anno 1190 ela era de li11da e rica Yilla dr BillJ;ío, e as elrrnamcnte ri~o­

r.h risto}, nos cinco ele julbo. \'riu o rei de )larro!'os, nha~. wrclr:> e animadas n •igas de ,\bando e Deusto. 
lrazrndo qm1troecntos mil homens de ca\'allo t' cin - ~rio c1uero diz<'r onde se pas~ou a maior parte rio 
c·oenla mil de pé; poz t·crc·o a este cas1ello por seis qnr ,·ou contar. A dor, embora lt•nha por causa algum 
dias, dest rui11rlo qua11to achou fó1·a cios mu1·0;; docas· erro ou dc,licto, deve i'CI' rri'pc' itada por lodo~, e pri11 -
tcllo; e ao solircdito lllC$tre (0. Cualdim Pal'l-1, rcfe· ripa lnwnle pelos c1 uc se julga111 apostolos da rirtude e 
rido na inscripçf10 <1uc Pi'til pro:-.ima d'e~ta} com o~ da ju:;tiça. 
Sl'US freires lin-ou Deus de cair na:; suas 111f10,;; e o urprebenMra-mr a noite antes de clwgar a nil­
mesmo l'l'i Yoltou para a sua palria com extrnordi11a- hão, e ,·i-mc prPcisado a dc~cançar ·rm u1113 aldeia 
rio prrjuizo de honwns e cavallos. " que, tl vaga lur. do cr<'pusculo, via ail'C'jar no cimo 

O 11umcro ele soldarlos qne co111pu11bam o c•xcrcito de uma coll ina plant;ida rlc caslanbci1·os (' nogueiras. 
de Yacub está cxtraonlinariament<' exaggera1lo 11'esta ~o extremo d<' ~omurio no;::uciral clc1·an1-$C a torre 
insrripçf10, quer se tomem os cccc rnüia eq11it11m el da l'WPja parochial ela aldeia. 
quingenta rnilia 1)ellilum por quatrocenlos mil car31- E11tra11do n'l'sta ultim3, soou o toque da oração 1·rs­
lciros e quinhenlos mil infantes, como lrarlur.em ai- pt'rli 11a, e aldl'f1s e aldcãos guardaram gilc11cio, eles· 
g:u ns dos no~sos aucto1·t's, ou sr 1·ppu1cm cm quarr nt3 cohl'i11clo a cahrça os srgunclos, e persig11a 11do-se e re­
mil de carnllo e cincocnta mil dr pé, como c11tentlem zando por insta11tl's todo,,. 
outros r~criptores. .\tü se calaram as rap3rigas que, com seu r3ntaro 

N'c$sas eras. cm qut' tüo mal sr proridcncia1·a para ua talwça, rinham cantando da fo nte cio raslanhal im­
a sus1entnção elos !'Oldaclos nas suas marchas a11·aré::: mccl iuto. O si110 c1uc loca ú oraç:lio é DN1s que fa lla 
de um paiz inimigo; <'ras C'm que, pelo granel(' atrazo ás l><'S~oas crent<•s r boas, r só Deus pócl<' fazer i..itcr· 
ela agric·ultura, e pelas guerras que trazia111 11uasi roniprr âs rnparigas biscay11has a cant iga ronwçada. 
f:rmpre cm lucta os diff<•rentrs p,:1a1los europpu:;, a D<•pois ele parar, clcsco!Jrir-nw e rezar como os al­
rnaior pal'lr elas terra · t•m cacla pair. se achan1m in- dC'f10,,, porque é de notar <1ue rintc an11os clr rcsidcn· 
lt•irarnenlc incultas; cm l•H'S ci1·cu11stanci;1s, dizt"mos, eia lo11ge cl'ri'ta nobre ICl'l'a , que dcixri ai11cla menino, 
nüo é rri\'t'I que um Pxercito <1uc rontu~:;c q11 arC'11ta 11 f10 hastararn para far.t'r perd t·r a cd ucaç:flo primi li ra ; 
mil homens de cav3l laria e cinl'OC'11ta mil de i11fante- depois rlc imilar os alclcãos, segui pelo 11oguciral, 
ria poclrl'!'<' caminhar rom a rapid1•z com qur as Iro- !mudado aO't•ctuo,:3mente por qunutas pr~soas cncon­
pas do i111prrador de Marrocos tra11spozcr;irn o rstrC'i· tra'a no caminho. 
to, e atran'ssaram toda a Andulur.ia e Portuga l até P<•rgunlci, cm fim, se na aldeia haria estalagem 
Torres 'ovns e 'l'lioinar, chc•gando a estes ea~trllos 011rlt• podcsse pa~Har a noite, e rcspon1kn11n-mc ne­
cm estado ele podrrt'm intentar, S<' rn nrct"ssidadP de gatiYame11te; mas nflo ti\ e t(•mpo para nw dci'go~lilr 
clcscanço, um ass3lto immecliato, 'igoroso e repetido <:orn t31 resposta, µorque lodos os Yisi11ho.; da aldeia 
por seis dias succcs~iros . 1 :;e aprl•:::saram cm offcreccr-nw com cntranha,·cl e rcs-

Todavin ü innrga\'t'I, prl;1s rar.GC's que cxprndc'mos pci to,.;a solidtudt• urn logar rm sua ca!'a. 
em outro Jogar d'rstc mesmo artigo, c1ue o exercito J,<;ntre os que este olfcrccimcn to me far.iam fi gura''ª 
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ll um ge111il mancebo, a quem os seus ron1•isinbos cha· 
marnm o Morgado. Vestia menos modestamente que 
os seus conrisinhos; mas o seu lrajo era caracteris- Acceitando a bospilaliclade que me oJicrcciam os 
tico do paiz, com a cli!Tcrcnça de que o ~lorgado, em moradores da casa grande, que assim chamaram na 
n'z de le1t1r liarrcle azul, ou branco, ou encarnado, aldeia ú casa do Morgado, peni'<Wa que poderia con­
trazia-o de- côr escura, e em vez de levar no collo uma tiouar o meu caminho no dia s<'guinte; mas taes ins­
rspccie de mantinha de côr clara, sujeita por um an- tancias me frz aquella família para que permanecesse 
ncl, ou li<' nflo lcrar nada, trazia mantinba preta, alli mais IC'mpo, tacs foram as sympathias que me me­
romo :;ignal de lucto. reciam todos os bahitant<•s da aldeia, e por tal modo 

- Tl'11ho direito, me disse aquelle mancebo, a pe- me agradara a rcsidcncia alli, que oito dias depois 
dir a r. que prefira a minba casa fl de meus 1·isi- da minha chc-gada ainda occupaYa o logar que prcfc-
11ho;:, que, ~e t<•m !fio Loa YOntade como eu, tem me- rira junto ao lar do )lorgado. 
no~ co111moclos para olTcrcccr a 1·. Outra das coi~as que cliauul\·am muito a minha at-

- h:so ó \"C't'llade, responderam todos os visinbos, 11ençr10 era o terno e profu11do carinho, e a es1ranh:i de-
c· desistiram <le suas in~ta11r.ias. licatlcza lfUe prodigali~a,am a :-loledadc lodos os seus 

Acceitt•i, pois, a hospitalidade <1ue me olTnc-ceu ~li- irmflos. Era para mim um cspl'Clarulo que me commo-
guel, o Morgado. via e consolava o que offereciam co111inuame111e aqucl-

A casa d"cslc era , com <'ffcilo, incomparavelmente les robuslos mancebos, convcr1e11do-se, digamol-o as­
a maior e ml'lhor da aldeia. Levantava.se a um ex- sim, cm c:.r ia11ças ante a dor <le sua irmr1. 
tremo do nogueiral, na parle opposta da egrcja. Tres Pôde rcr-S<' sc111 cs1ranhc7.a os homens naluralmente 
de seus lados davam para uma quinla orlada de par- fracos e angustiosos co11tcrnporisar com a fraqueza e 
reirai, que p(•la parte ex terior se apoiava no muro, a dor, porque esse e~pectaculo não é mais que o cum ­
e cruzavam-n'a cm todas a:; direcções ruas de fron· primento da lri da alliuidadc; mas c1 ucm vé com olhos 
dosas arvores, muilas d'c llas culflo carregadas de fru· e11xutos o homem physica e moralmcnlc forte, \'iril, 
IU. A faclwcla principal, que c•ra a c1ue dara para o rude, inquebranlavel como as rocas que cercam o 
arvoredo, . tinha sobro a porl,a uma C:'paçosa janella, I vallc onde estou cscreYen<lo, idrntiíicar-se com a fra­
sornbrcada por duas gra11dcs parrciras, e sobre a ja- qucza e a dor para amparai-a e consolai-a? 
11ella havia um escudo de pedra, que 11°aquella cpo- ~irrn de exemplo para comprchcndcr até que ponlo 
'""ª esta''ª ,·clado por um crepe negro, signal de lu- se vcrificarn isto cm casa do )lorgado, o que pres<'n· 
cio na família qu<' habita,«1 a casa. cici e ouvi uma noite. 

Apenas entrei 11't•s1a, toda a familia ,·eiu compri· O dia corrêra formosi$simo. 
mentar-mc, trajando tamb<'ln lucto rigoroso. O Morgado e seus dois irmflo:> ha Yiam ·n ·o passado 

Compunha-se a familia do ~lorgado, c1ue parecia ter trabalhando gro·sciramentc nas herdades com os St'U$ 
'inte e cinco a1111os. de outro mancebo de ,·inte e criados e alguns operarios, e eu di,;correndo pela:; 
clois, cl<• uma mrnina de dcwito, de um moço de quin- montanhas com a c'spingarda ao hombro. o cachimho 
7<', e de ou Ira m(•11ina de doze. 11a boca e o oculo ao lado. 

Eram lodos irmflos, e todos robuslos e formosos: Drpois de !'Oan•m as .\ \'e-~larias no sino da <'greja 
YÍa·st• alli c•m toda a sua pureza o L<'llo e genlil l~po da al<lc•ia, dirigimo-110,; lodos tí c·a~a gra11dc. 
ra~conço, de uari7. aquilino, olhar doC"e e i11Lclligen- Amo:s, criado~, opc•rarios P hos1>edc>, lodos ceiámos 
ll', fronle antpla, ro~10 ornl e algum tanlo d<•primido juntos, sem 110::; e~queee1·mos, j:í se sahe, de despc·jar 
JH'IO extn•ino infc•rior, lcz ro~ada, cstalura elernda e I um C'norme cangirüo clC' fre~('O e saboro~o \'inlio qn<! 
nwmhros \(~nladcirarnC'11lc a1hle1icos. o )Jorgado lrouxern lia aclt•ga. 

l.'ma c•slranha sombra de lrisleza parrcia dominar Depois d(• dar g1·aças a lll'u~ pelo suslcnto com que 
a alma d"aquell<'s jo\'ens. desde a mcni11a de doze nos favorccêra, santo costume que cu praticava 11'es1e 
;11111os até ao 1110~0 1le 1·in1c e eiuco. paiz quando moço, e que ao \'Ollar', passados mais ele 

O luc10 que lodos \'Csliam por sua müc expl icam- \'inte aonos, nf10 e11co111rci allc•r;rdo, apesar de tantas 
nw em parle aqu(·lla 1ris1cza; lm1·ia , porém, all i outra e lanlas coisa~ que passaram, e lantos e 1antos cos­
c·oisa que chan1a\'i\ a minha atle111;ão, e cu nflo accr- lumes c1 ue se altrl'aram n'<'ssp longo pel'iodo; dt•pois 
l;r\'a c111 explicai-a ; <'l'<I a dor, 11flo ru idosa e impa- de dar graças a lkus, r·(•pito, o ~lorgado e srus il'· 
1·ientc, senf10 a dor profunda, mas l'e:::ignada , infini- mãos fatiaram ci<' lil'ros, a proposilo tia minha pro· 
ta, mas 1ra11quilla, que rcYclara no l'Osto , nas acções ílssâo, que invt•jaram, ignornndo os <lesgoslos que a 
" nas palaHas a menina de dezoito annos, que, co- acompanham quando (' ex(•rcida honratla e dignamrn· 
1110 sP hourera nast"ido predestinada para a dor e para te. Elles 11flo rntc-ndiam de liHos: mas o seu nobre 
a antruslia, 1i11lia o mclancoliro e sual'issimo nome de e delicado inslincto llrrs fazia adi,i11har c1uc os lirros 
~ol<'rladt•. silo o $aCrario onde se guarda a flor da sabedoria e 

Dis,;p qm' só c-m parle explicara a dor d'aquella da bclleza mornl, ai11da que ú,; \Czes tal sacrario é 
ía11lilia por nw~a da pl'rda de sua mil<', e direi por profanado pela ignora11cia e pelas 1mís paixões. 
quc1 : C'11oram a mf1<• c1ucrida até o· que tem o cora- - Dere ter mui1os lirros ! C'xdamou o ~lorgado. 
(;fto mai,; tluro; ma:;, s(' é rtcrna a saudade, não é - ~fio lenho muilos, lhe re,;:pondi, por4uc sou po· 
d<• 1·t•r10 o pranlo qur por clla se derrama. hre para os comprar: porém os que tenho ~ão lions. 

Julgo por mim o.; demais: crc-io ·que ruinba rnfle - Que horas mo di\'l'rlidas pas~ará r. a lei-o,;:! 
fall1•1·1·u cm waça de lkus, e pagou á natureza o lri· - As melhores da minha 'ida. E l"I'. nflo salicm 
111110 que todo~ harc•mos de pngar. Por isso creio tam- ler? 
lwm duas coisas que• me cnchc•nr de resignação e con- - Faça conla que 11flo, porqu<', C'omo nús apenas 
ío1·to: que minha müe me rê ainda, e que hei de lor- da111os sc1Hido ú lei lura, e logo o;; quatro Jirros 14ue 
11ar a H'l-a. lia cm casa os sahemos de cor ... 

Crl-c• rn isto as P<'~~oa:> chrislfls e honradas, e, cren - - Que Ji,'ro::: lC'm? 
<lo-o, 1•rrcon1ram a~i.im l'esignaçüo e c:;o11forlo para a - Eu lhe digo: 1rc5 011 qualro \'idas de :::antos, 
~ua orpltandadr. D. Qui.cote, os Foros de Biscayci e a Ca11tC1bria viii-

llonl'ados e cn•nl('~ crnm o ~lorcrado e seus irmüos... gada. Sflo poucos: mas dizia o d<'íunclo nwu aró (jUe 
~fio, 11fío: a sua dol', e pa1·liwt11·mcn1c a da pobre! melhores ntt0 se ti11harn composlo cm llr,;panha. 
::loleclad e, nflo podia IC'r por ca usa unica a perda de 1 l'iflo me so1Ti cm allençflo aos Foros de Biscayri , 
11 111a boa e· qu<·rida rnür que mo1-rc'ra cm gl'aça de ao D. Qui.cote e á Cantabria vinuada. 
Dl•u,.;. - Nós, rontinuou o ~lorgado, nf10 damos ~c-ntido 
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a lritura, C'mhora C'Slrja rm letras d(• imprensa. po- Lcrn\a na minha m:ila dt• \iagrm a <>dição romplC'la 
rrm fic:imos Lobos <1uando Solrcladr hl. elas ohras dr Frrnfto CaltallC'ro, <' a entr<>guci úquella 

Soledadç córou com rste elogio. lioni~sima íamilia, goza11do já com os nobres srnti-
- Desde que seu avô ou seu hisaYô comprou esses mC'nlos e o purissimo prazer que alli, como cm toda 

livros compozeram-sc outros muito bons, e 6 pena a parir, haviam de prod uzir as creaçõcs do grande 
que não tenham nC' nhum d'clles. C'SC'riptor popular da llespanlia. 

- Se\'. trouxesse por ahi alguma obra d'essas que O ~lorgado , cheio de alegria, pC'diu carinhosamente 
julga boas, ''cria como ella a leria bem para a ou rirmos. a :-;olrdadc <1ue les$e cm roz alta algum d'aqurlles 

- Trago alguns liHos bons, <' d<>s<·jo que os ac- Jh ro:>. _ 
reitc•m ·para os consrn·arem ao lado do dr D. Quixote ~olpclad<', ruja lrisl<>za SC' adi\·inha\'a aincla a1ra\·1•:; 
ile la .llanclia, poi:; <le crrlo não SP ha de in('ommo- do sorriso, sorriu rom uma Pspcrie dC' gratidf10, <' 
dar por isso o cura 11l- marranos. aprci:;sou-~e C'm comprazer a ll<' tl irmüo, ou :rnlt•s <'m 

- Acccitümos de torlo o eora1:üo o sru ofTcrccimrn- 1 compraz<•1'-11os a todos, porque todos o:; prc>sP lllP~ jun­
to! 1·xclamou o Morgado ap<'rlando·m<' aff!'rtuo~anwn te lámos o nMrn rogo ao d1• jligoPI. 
a mfiO. (Contlnt'in\ 

Dnixo relevo do fi·ontão elo hospit:il da m lFt1rit·o1•clin. uo JUo '1€' .Jnn(loiro 

HPinando no Brasil o imperador O. Pedro 1, tratou 
a confraria de X'OS$a Senhora da Mist•ricordia, do Rio 
dC' JanC'iro, de fundar u111 noro edificio para séde do 
~cu caricioso i11stituto. Quizeram os fundadOJ'CS, e com 
razrio, que elle ti\'CSse a grandeza e accommodações 
proprias do primeiro estabelecimento pio de uma ci­
dade que o destino fi zera capital de um imperio vastís­
simo, e á qual di\•ersas condições n:ituracs promeuem 
um. futuro de prospcl'idade e rapido engrandecimento. 
Traçou-se a obra de accordo com esse pensamento 
l'lc,ado: mas nrco tardaram a surgir as diffiruldades 
11uc embaraçam commurnmcnte ao nascer todas as em­
prezas grandiosas. Graças, porém. ao zelo e enrrgia 
de um homem, rujo merrcimento e sC'rviços ao Brasil 
o tinham collocado cm alto Jogar, foram vencidas as 
cli fliculdades e a obra posta a bom cami nho. Esse bo­
rnern henemerito da sua patria adoptiva foi José Cle-
111c111c Pereira, nascido cm Portugal, mas ligado por 
di1•crsos Yinculos, C'm que entraram os da gratidrio, 
ao norn impcrio, onde cotüo era ministro d1• estado, 
gt•1·indo a pasta do iuterior. 

Progredindo os lralialhos da consrrurçüo, ora com 
acrividacle, ora lrntam<•111r, segundo os nwioi: que se 

lhes podiam applicar, ron~umiram-s<' longo;; annoi; ai(! 
que 1"11ega~se ao µonto, 1•111 <111e hoj <' se arha , cl<• <1uasi 
total acabamento. Para <'~li· l'<'stillado tem contriliuido 
podcrost1111c111e a intclligcnte e z<'losa di rcc~f10 do ar­
rhi tccto ac1ual, o sr. Franrisco Joaquim Bittcnc·ourl 
da ::) il l'a , dislincto nas l etra ~ e• nas artes. 

O <'di11c io do hospital da mísericorclia é \'aSlo e <'~ lú 
construido eom o ncccss:ll' ia solidez. Adorna-llH' a fa ­
chada principal um elegante portico de ordem dori('a, 
decorado por duas ordens de columnas sohr<'pos1as, 
e coroado por um fronlfl9 cm que se brio lle admirar 
mui hcllas csculpturas. E d'csta obra de arte, <1ue se 
está executando em Lisl.ioa, que nos vamos oecupar 
mais particularmen1e. 

Compõe-se o tympano cio fronL:1o ele trcs baixos re­
le\'OS. O do centro é uma grande medalha, de que é 
cópia a nosl<a grarnra. N'C'slc medalbão está figurada 
a ~lis<'riconlia Di\·ina, na fórma por que se \' t' re1>1'('­
sen1ada, <·om alguma moclilitaçflo, Xossa Scnl1ora da 
~li sericordia nos pain<'is das nossas egrejas 1la mise­
l'icord ia, e no baixo rt•l!'\'o Nn p<>dra que cm J 81 ~ 
foi tirado ele cima da porra da <'gr<'ja 1la Conc·<'irrco 
Vrlha , c·om o prC'lcxto d<• <lar mai" luz ao trmµl o, 
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e que ao presente se acha na sacrisria. Como mru- 1 de Pero Pinh<'iro, e sob a direcção rlo sr. Giudici, cm 
damcnlc expozemos e deroonstrúmos a pag. 225 do Lisl1oa, na officina do sr. Thomaz dos anros, na rua 
\'OI. n-, por occasião de pulilicarroos a grarnra do dito do Ferre0 ial de Cima, n.º 20. Acha-se já concluido 
haixo rele\·o, o portal da egrl'ja da Conceição Yclha um dos iaixos relcrns latt>racs, e quasi acabado o 
C'ra, antes do terremoto de 1 i55 , a porta traYé:l~a outro. No medalbfto trabalba·sE' coro a possh·cl acti­
do magnifico t<'mplo, fundado desde os alicerces por ,·idade. A cxerução no marmore vac com tal p<'rfC'i· 
C'l-rei O. ~lanuel para ~<'rvi r de s~dc á confraria de çiio, que honra sobremaneira os nossos al'listas e a 
Kossa Senhora ela Misericordia, insrituida por sua ir- ollicina onde lrabalham. 
mã, a rainba D. Leonor, vi uva dei-rei .D. João, cm O s1·. üiudici conduzirá os baixos relevos para o 
urna r.apella do claustro da Ró de Lisboa, instiruição Rio ele Janeiro, e ahi conclniri't o que rc~la para fazC'r. 
irrecusavclmentc a mais ph ilo~ophica e civilisaclora , Assim, d!'ntro ele breve tempo fi ca rá completo o es­
a mais !Jumanitaria e chrislfl de todas as que os ho- plcndido ccli fi cio da santa casa da mi:><'ri<·ordia do füo 
mcns tem crcado. de .la1wi1·0, e esta cidade possuirá um C'stabclccimen to 

A Miscricordia Divina C'Slá, pois, r('pres('ntad:i no pio que pocl<>ria figurar derorosamcnrc cm qualquer 
rC'íericlo medallião como a sanra e carinl1osa füte de das maiores capilacs da Europa. 
todos os iníelizcs. cus braços e manro lcrantados 1. ot: Y11.11E~" n.uc1<osA. 
olfereccm protecção e asylo a roclas as miserias que 
al11igcm a humanidade, alli symholi~adas em um po· 
hrc \' (• 1110, rngando soh o peso dos a1111os e das en· 
fcrmidades; cm crianças que a orphandadc deixou eles· 
a11tparadas no mundo, sem eu iclados e carinhos que 
po1· ellas velem; e, fi11almentc 1 C'm uma triste mãe 
que ap<'l'ta contra o peito, com c11tranhavcl affccro, ·o 
tenro nl li inho, que se va ohrigada a aba11do11ar por 
mal poder alimental·o. Na parte inícrior ,·Mm·se dois 
t'~rudos, um repoisando ~obre a cruz, e tendo escul­
pidas as cinro chagas: o outro mostrando o bra.zão 
cl'armas do 13rasil. Ornam os lados dos dois escudos 
as planras do café e do tabaco, raliosos elem<'nlos da 
l'iqucza d'aquelle imperio. 

Os dois baixos refe,·os lalC'ra<'~, que derem comple­
tar as csculpturas do írontfw, reprcs1'11tam emblC>nH1s 
allusiros á religião e à medicina . Assim figuram, de 
uma parle, enlrC'laçados com rainag<'m, o calice eu­
charistico, a cruz, o llllculo, o lirro cios evangelhos 
<' a <'Slola; e de ou tra parte, eng1· i11aldados com plan­
tas rned icinaes, o lil'I'o d:i sriPneia, a carcira e a am· 
pu ll1C'la, significando o <'Sludo <' o t<'mpo; a cobra e 
o c:<pcll10, symboliimndo a saude e a \'Prdadc. Uma 
gra1·io~a molduragcm ha de cercar, como caixilho, os 
tres baixos rele\·os. 

Foi in,·entada e model:ida cm ges~o toda esta obra 
e~l·ulptural pelo !'r. Luiz Giudici, distincto l'!'culplor 
g<'nM<'Z, ba annos esrabekcido no Hio de Janeiro. As 
ditnculdacles com que tiuha de lucrar na composiçüo 
cios baixos relevos, e o modo por que as ,·cnceu, at­
tcstam o seu não vulgar tah'nto. 

FACTOS DO SECULO XV 

(Conclusão. Vid. png. 178) 

IV 

Ant!'s ele apresentarmos alguns dos trabalhos que 
corrt'm sob o nome do duque ele Coimlira, rC'lancPe· 
mos o olhar pelo período ela nossa iniciaçfto e formaçüo 
littcraria. Poderemos assim mC'lhor, conhecendo a in­
dolc e cstructura das primeiras trO\'aS, avaliar o que 
honre de progresso ou ele C\'Olui;fto scn:;ivel nas que 
pertencem ao seculo X\'. A po<'sia porru:rncza come­
çou com a mo1tarchia 1 ; as cançõ<'!l de Gonçalo llr r­
migues e drpois as de Egas ~l oniz sfto , ao que parece, 
as mais antigas composições po<'licas da lingua. Gar­
rclt dill"t•rc n·este pon to 2 ; diz l'lle que as trovas de Fi­
gueiredo, apesar do lfto suspeito lcslimunho de rr. ner­
nardo ele llriro s, silo, cm sua co1t viC'çüo f1ttima , o 
mais rC'molo documento que ch<'gou ai<.\ nôs. 

Golejando o romance attrilmido a Gucsto Ansures, 
que rivcu no tempo dcl-rci ~l auregato, com as copias 
de Gonçalo llcrm1gucs, por cx<'mplo, nota-!<e n ·c~tas 
uma tal rud<'za, uma Ião grosseira imp<'rfr•içfw na for­
ma, uma algararia de tal modo inintC'lligh·<'I, que, 
sem receio, 11os iuclioàmos a crer que o rom:ince: 

•No O~ueiral fign<'iredo 
E no 11gueiral entrei•, 

O assu mpto que o artisla li nha dC' tratar é Ião gran­
dioso pt'!a elev:içf10 da idéa consub~ta nciada no insri- é, prlo menos, um seculo posterior ao ele llermigucs, 
Luto da misericordia, <', al(·m d<• grandio!'O, é tfto rnslo que principia: 

•'l'inbE>ra-bos, nom tinhcra·bos 
Tal a tal cá assoma. • 

1wlas variadas necessidad<'S humanas a que o mesmo 
iw;tituto a!lencle e acodP, que nfto c1·a sobejo campo 
todo o tympano do fronlfto para n'l'lle personificar 
aqu<'lla id(la em tod:i a sua alteza~ e estas nccessi­
cladC's em toda a sua genuina cxprc>:c:üo. Porém, a par Faria e ousa. que traz estes ultimos rer$OS, con­
da dilliculdade do as~umpto, lc,antara·se outra ainda fessa que, não obstante comprehcndf.'r algumas paJa­
maior para o artista, qual em a ele sujt·itar a sua ima- vrag, não pôde formar com ellas sentido completo e 
gi nn~üo a clererminaclos limit<'s <'conornieos. perícilo 4 • Não succede assim com os de Ansure:;. A 

O sr. Giudici rcsol\'CU satisfactoriamcnte o prolJlc- versificação é cm extremo mais culla, e ha mf.'smo 
ma, cli virlindo em Ires parl<'S a obra esculptural , Ji - trechos não isentos de cl<'gancia e de suave liarmo­
mitanrlo á do ceo tro a rep1·csen1nçr10 mais dispendiosa nin. l:ll'ja o que for, o c1ue para Lodos é fóra de dú­
do quadro allegoriCO, C, Cm nni , daodo n'esle VUito vida Ú que OS primeiros lampPjOS de Ín!lpiraçftO poe­
e ex1wcs:-flo a algumas elas principat's irléas associa- tica apparcccm cm Portugal apenas cllc se const itue 
das :í palavra Miscricordia Di\·ina, e à sublime i1Jsti- indPpendC'nte. 
tuiçüo concelJida por fr. )liguei de Cont rei ras, o vir- Estas relíquias, todavia. pertencem niais à philolo-
1noso e illustrarlo confc;:sor da rainha D. Lf.'onor. gia tio que á historia ela liueratura; ha mais para ob-

'<' a composiçüo geral cresta obra de arte faz honra servar nºellas o andamento progressi1·0 da lingua do 
ao artista corno desenhador ima~inoso e iatelligcnle, 

1 

que as C>flloresccncias do espirilo. 'o s<'rulo x111 ap­
a execução não menos o :irredita na qualidade de parece O. Diniz, e a lillE>ratura recebe ela sua müo um 
<•ximio csculptor. Tanto nas figuras como nos di1·cr- impulso notavcl. Uma eoisa tem causado o l'<'Jmro dos 
i::os emblemas e ornatos, c.ncontram-sc correcção de 

1 

criti.cos, e é que º. 'essa E>pocba, e nas sul.Jscq ueotcs, 
dPscnho, nobreza <' ckganr1a ele íôrmas, graça e ex- 1 Sinw,.,10 ,,. s;.,,,,, .. c1i, tomo 1v, pag. 212. 

Pl'C'~SâO, propriedade e dclicadl'za. ~ 0:1rrou-J1<1o~i"da, introd., png. 11. 
1~ J - cJ 1· 8 M1marrh. }, llB<I, tomo Vll, pag. I W. i.:.slas escu pturas cstao-sc executando em pe ra 1oz 4 J::m·oiia J'••·t., tomo 111, pag. aiu. 
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portanto, os chamados metros toscanos abundam nos 
cancioneiros, sem que parn isso fosse ncccAsario que 
Uoscan os houvesse introc1uzido na península. Os tos­
canos, segundo hoje está averiguado 1 , bou,·cram os 
metros bendecasyllabos dos mesmos de quem uós os 
houvemo· , dos trorndorcs. 

Brito algumas copias, e outras se consen·am no Ca11-
cio11eiro de Rczcnclc. N'cllas se encontra apuro de lin­
guagem, mimo l'm algumas idéas, e até mesmo um 
ccrto drsl'jo, ainda que nem sempre satisfeilo, de cor­
rccçiio na fórma. Como é sabido. não é raro dc;::dc 
essa cpoclia cm diante encontrarmo~ alguns sonetos 
com o sabor italiano 1 ; o infante O. Pedro foi um dos 
que se deram a imitar· Petrarcha, e d'essas imitaçúl'S 
resta-nos um soneto que principia: 

•Vinha amor pelos campos trcbclhanclon, 

Depois de O. Diniz a poesia srgue representada pelo 
conde de Barccllos, de qurm temos um Cancioneiro; 
por O. AITonso 1v. do qual existe um soneto endere­
çado a Va~co de Lobeira; por O. Affonso l:\anch<'s; e, 
finalmente, por O. Pedro 1. citado por Diogo Llarbosa 
)lacbado, e pelo proprio Balbi na sua Statislique du soneto de tal mo1lo gracioso e facil no di7.cr, e drno­
Portugal. tan1lo um conbecimcnto já tão adiantado dos s<'grcilos 

Sf10 estes os primeiros vagidos da mu~a nacional, da arte , que o:> editores dos poemas de Antouio Fer­
''agidos onde jú se mauifcstum as tl'nd<'ncias para can- reira niio du,·irlara111 inscril-o na collccçllo d'este nosso 
tos de largo fo lrgo, mas que ai nda tem a timirle;: e poeta cla~sico 2• 

por vezes a di~~onanc ia de todas as tentatirns. O Ee· As trorns dirigidas a João de Mena, que n'cssc 
cu lo x \' é aquclle em que os cmbryõcs da littcratura tempo era ollrndo pelo mais prcclaro versrjador de 
se dcse1woln•m, e em que a arte assome proporções Castc'1h1, antes de honrarrm o poeta bonram o prin­
rrgulares e definidas. O e:;pirito portugm'7. l1a,·ia-se cipl', que não duvidam, por amor do tulento, pôr-se 
dilatado, <', nhrindo as azas vigornsas, corta''ª e~pa- ao li"d dos :;eus inferiores cm ~crarchia. Quando cm 
ços novos e subiu a maior'('S alturas. O caracter do tempoH po~teriore~, e bem posteriores, digamol-o 5('111· 
povo ia pc•rclt•ndo a sua agrura primitiva; o se11ti- pre, assistimos ao (•spcctaculo 11ojoso, em que poetas 
mento ca\'allcil'Oso, dulcificado pelo amor, d;l\·a ás le alguns de polpa) qm·imam o ince11so podre da adu­
manifcstaçõcs da arte um colorido de cnthusiasmo ro- laçr10 em honra ela fidalguia tartamuda, consola ver 
mancsco. um príncipe de sangue real faltar mr10 por mão com 

O mestre de A \'ÍZ íôra rir"ªºº ao throno, e com o nuctor do Labyri11tllo e pagar-lhe tributo de re\'e­
elle irrompera essa ac1i1·idade fPcunda qu<', ampliando 1 rcnciu . 
o tcnitorio, «h'u ao coraçilo pa ixões mais 11ohrt'S e á «Como terra fructuosa 
pl1antasia qnadros mais aprazivris. Era o tt• rnpo da Jof10 ele Me11a respondestes, 
ala dos nnrnor;1dos. -Amor·c:;, amores!- c•ra o grilo Com mc:>se mui abastosa 
de guerra cl't·:;~es caralleiro~ primorosos. -Amores de De íructos, que recrbcstes; 
minha mulher!- diziam alguns Ca$ados, carrC'ganrlo ~las cm csto ,·os errastes 
;ilrgremcnte sohrc os inimit!O~. O anjo da poesia ade- LOU\'Or mais ele merecido, 
javu sohrc os campos esmaltudos, e sorria ao\'\ cavai- ~las por mi hc reccl.Jiílo 
lt•i1·os da cr·uz, que hoje ar\'Ora\'am o seu pc11dão l'm Que, louvando, me ensinastes.• 
Aljubarrota. e que d'ahi a µouco o iriam ha~tcar so-
hr(• as unrc•ias drrrocadas dc• Fe7. e de Arzilla. A ins- :Xinguem dirá qur estes ,·ersos c:ircccm ele el<'gnn­
piração é a luz, e como luz sar srmprc 11'estcs enor- eia ; ha mesmo n'cllcs uma certa friçiio de galante­
mes combatp:;, cl'esla$ luetas gigantras, d'cstas a,·en- 1 ria e o douaire particular de um homem de qualidade. 
luras perigosas. Com a lança em riste e o C'scudo 

1 

João de ~l ena. remcllC'ndo-lbc a cópia dos seus poe­
em hraçado, rscrP\'iam rl ll'S nos muros dos baluartes mas, acompanhava-a de alguns versos, naturalmente 
a formidaYcl <'popéa da {?Ul'rra; drpois, S<'11lados ao amaV(•is, e o infante re~pondia ao brinde com a ur-
pé das clamas, improrisarnm o romance do amor. bauidadc graciosa de um cavalleiro. 

• \'inham cL\írira os seu,-; galans, Lionrados 
Co'as airo~a~ írridas no i;emblanle, 
Ti ntos <·rn n1ouro sangur, a~ mflos bl'ijar-lbcs, 

As miios Iam 111erecillas 2. • 

l'i'esta,; lirrws linhas, traçadas a re~pcito da pri­
meira epotha da no:-sa pot·~ia, nüo tiremos o intuito 
de esclarccrr ou c•xplicur qualquer ponto ohs('Uf'O da 
nossa historia lilleraria; quizc111os tão sómente mar· 
car um pon10 de part ida, e d'ahi, fazendo derrota, 
sem nos demorarmos na contcmplação d'(' ·ta ou cl'a­
quclla riba mais florida, cllrgarmos ao 1crmo da nossa 
'iagem, que é o infante O. Pedro. Por i:;;oo nem de 
lne toci'.lmos na bisloria cios no:: os cancioneiros, his­
toria um pouC'O ronfusa, e a respeito da qual nem 
sr.mpre sf10 cont estes as opiniúcs cios cscriptores. Os 
que sahcm d'ei;tas malerins e ;::e clüo a invcHtigaçú<'S 
IJibliograpliiras nüo carecem de que lhes mostremos 
o rumo; para os demais a digressão não pas:;aria de 
prolixa e íastidio a. Basta que depois cl'eslas palanas 
prrliminan•s, tom que rn1c11demos dever pn•c·cdcr as 
opi niões que ai: trO\'aS do infa11te O. Pr1lro nos sugge­
rirnm, rematemos com <'lias a biographia d'este prín­
cipe. 

Es;::as trovas formaram o ;::rgunclo li\To que se im­
primiu cm Portugal s; e d'ellas cita fr. Bernardo de 

t Garretl - Canciontiro, tomo 1, l'>'\ft'· 194 e 195. 
2 Filinto F.1:-·sfo - l érbw, tomou, png . .:..;.-:\fariz, 1>ng. 610. 
8 Costa o 8il"J\ - Eusaio biogtaphico, etc., tomo 1, png. U:J e 86. 

Qu:11110 a mctrificação e harmonia, se me nfro en­
gana o ou\'ido, estou cm que o scculo x1x tem lau­
reado muito filho elas musas que daria o melhor ela 
5m1 vida para versificar como o hcroe elas sete par­
tidas. 

O infante Q. Pech·o escreveu tambrm versos em hcs­
pauhol, os quacs formam uma cspecie ele poema mo­
nil cm cstancías de arte maior 3. Tirando ao aca!'o 
um lrrcho d'es8c poema, em que l'lle íalla do mundo 
como cxperimrntado, damos com esta descrípção da 
fortuna, que nos parece característica: 

• La ley, que posseye cs ley inconstante, 
Que huclve, y rebuelre su exe a menudo; 
Y ai lmeno hace srr mucho mal andant(', 
Y prospero hace ai torpe, y ai rudo. 
Pol'tanto, oh geutc mundana, no eludo 
Que ycrTo \'OS toma, attrae, e convoca 
A seguir su moto Yeloce, y mal cudo 
De aquclla sef1ora, no cuerda, mas loca. • 

Estt•s ,·ersos, escri1>tos por um príncipe no meio do 
111 ,;tre e das grandezas da corte, se 11flo respiram um 
v;1go prcseutimento cio desenlace que o :iguardara, si­
gnificam, de certo, que elle sabia estremar e conhc· 
ccr as pedras de valor subido que muitas vezús se 
deixam perder nos cstcrqui linios. 

t Simon{lt <lt Si&mo1111i, tomo 1v, pag. 278. 
2 Co~ta. e Silva- Cil., romo 1, pag. 9.J. 
3 Coata e S ilva -Cit., 101110 1, pag. 91. 
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Os versos que dei.xâmos citados ll'slilica111 o pc11rlor 1 aprese111ou e111 D. Pedro Gavião, hi!:po da Guarda, o 

do i11fanlc para a poei;ia, <· haslam a dar u111a id1\1 priorado-múr; e clle, com todo o empenho, fervor e 
do ~eu eng1•11lio. Drpois d'elle as lyras portugu<'7.a~ zelo, co111inuou a ohra da referida egreja e mosteiro. 
hão flr soar mais concertadas e musicas; as endeclias El-rei ordt•nou que o cõro de cima nfto ti,·es·c mais 
de ~l arias hf10 de aCinar o cauto de BC'rnardim llihl•i-1 que 72 cadeiras, para nfio ser maior o numero de co­
ro, e por Pnlrc• as margr11s dos rios e por entre a ra- nego;; regrnntes de Sa1110 Agostinho do que fonrn1 os 
maria dos ho:;qucs as l·glogas e os vila11cctes acorda- di:;cipulos de Chri:>lo; e para mais auctorisar os cone­
rão docenwntc os ecuos ado1·mecirlos. gos mandou que todos se intitula:'scm capcllr1cs del-

l~nlrar-sc-ha no grand<' cydo cm (!til' a poesia por- rei; e qtH', fallecendo algum dos 72, se não admit 
tugUl•7.a apo~Lará $alas e pritnores com a das nu1:õ1•s tissc outro cm seu logur sem licen~a e ah'ará real 1 
mais illusln•s; cngir-sC'-ha 1·s~e pa<lrf10 glorio~o da Todos os 1·amos da plastica, quando soou a hora 
li11cra1ura do seculo .xl'I, padrüo qm• su firma nos do rcnascimenlo, no principio do scculo xvr, tudo se 
lion1hros rolmslos do auctor dos Estra119eil'OS e nos do achan1 pré"iarnenle J)l'<'parado para a revelação da 
lragico dl' lyne;; de Castro, e <1ue lem por coroa o arte modcl'lla. Para a reedificaçào do templo e mos­
li vro de oiro, a biblia nac·ional, o porma de todo;; os leiro de Santa Cruz, <'l·r<'i D. Manuel C'hamou ele Fran1:a 
tempos. Esle cam inhar foi i11t>vi1avel. Con~idrranclo os os arti:;tas srguinlcs: Jacques J.onguin , Fi lipp<· Uduar­
lrahalhos poclic'os do infanle O. Pedro, ach;lmos n'cllcs 1e, ou Edouard, Nicolas e Jean de llouan. O co11dc de 
o mrrito rompa1ivcl com o ~rculo e com as circun- l\aczyn5ki, Athanasio, na sua ohra Les arts en Por­
staucias; se as suas trova:; nfto accel1•raram o mo,·i- tugal, a~sim o diz a pag. 33 1: e no ~cu Dictio111wire 
llll'nto ascensional da nossa po<:sia, consen aram esla historico-artistique, pag. 174, 206 e 28!J. Como cgual­
<'m ro 11 tli!,'ót's favoraveis para o largo pas8o que arrnos 1 menle a pag. 252 do citado Dictiormai1·e rcfL·1·c o se-
dcpois tinha de dar. guinl e: 

O. Pedro fel'lia, por assim dizer, o pri111eiro pcrio- •Le palriarch<', dan:; sa Liste des artistes 2, pag. JO, 
110, e r11trc os nossos 1rova1lor1•s tem o Jogar que por en s'appuyant sur la dcscriplion du monaslcre de 'ain ­
dircilo lhe co111pC'le. Quaudo alguem escrl'\W um dia le-Croix i1 Coimbre, écritc à Saint \'irenl de Lishonrw 
a hisloria da 11os~a Ji11cni1ura , nüo poderá ficar cs- par !e pricur D. François en 154G., l'appelle Joao de 
quccido o uomc do duque ele Coimbra. 1':. A. vwA1.. Ruam; il allribue lc:; rclables Ires delicats <'li pierre 

de cCttl' l1glise •à lui ct à d'aulrcs grauds arli~tcs." 

,\ EXP(JSlt:.\o l\ETllOSPECTI \".\ PtlllTl'CCEZ.\ 
IDI PA Ili:; 

Ili 

li pourrail bicn se faire que la magnifique chaire dl' 
cl'ltc église fut son 01111·age. • 

1 

R a pag. 43 lambem diz o ::-<'gui11tl': 
"Un onl re du roí adrcssc à Nicolas Leilão, d1• prl'­

lever sur h•s re1·cnus du rnona,:l\·re de Sai ntc-Croi x, 
Oo 1mlpito <111<' t•xil'lh~ m• egn:'j1\ dt• Santa Cruz dtt '-' idade de Cuhn· 

lira, e do tJn"l a ª'"'ociaç._"\o do~ a1thite<'tos ci\ li; lkJrtuguezei: 1nan 
dou um n11J<hJo tm gesso para tlgurar na eXJ)()~lçtlo uoiver:,.,_\I Jt• 
Paris de ISGi. 

et de payer à Castillo <Jacques de) CI à mailrc Nico· 
las cent rruzades d'or, pour prix dcs statues qui 111an­
c1uaient à la parte du l'<·glise du même monast\·re. • 

de:,.~::•!P~:~.~1~,1~·1:o1~d!: rmr,;"~~ • .i~ Ü desenho do pulpitO é assar. COITCCIO, COll lClldO Crll 
'"'"1 •• obi"''º' 1»lpmô• d• •••• ,..... Ri clesg;1rros de uma archi1cc1ura libt'rla e symholica s. 

""ª1e<t", .. ~, 'obre o nicho do doulor da egrc'ja, S. Jeron~1 n10, a 
Os rei:; d1• Porlugal faziam lfto gramlc <'Slimação do quem el-r••i D. ~lanul•I linha singular llernçüo, se oh­

mos1eiro de :;an1a Cruz <lc Coimbra (que fõra funda1lo st'n'a uma c~phera armillar coni a cruz da ord1•111 1lc 
cm 1130) pelo ~cu preslimo, que :ipPnas hourc algum 

1 

Chris10, que era a cmprPza oµ di,isa rio referido rei, 
que lhe .º'.•º ~izcsse doaçõ<'S, e o h?11 1·assc com si11~u - s~1?Le111uda por dois g<'11ios. E i ~I O a prova 111ais po­
lan•s prmleg1os e mostras de am1zadl• e vcneraçao. s1111·a (quan1lo não houYcsse outra) d<' que csle nia­
El-rei D. ~lanurl, sabcudo que pela morte cio prior- ~nifico pulpilo foi cxc•culado no $eu rrinado. O cslilo 
mór, D. Joüo de Noronha, o rardeal Xl•pola impctrúra r o nitrnuC'li110, e nf10 o chamado impropriamente go­
ele lloma, cslando no solio pontificio o papa Julio 11, 1 thico, 
a encomnl!'nda do moslciro de Sanla Cruz, u ·ou de• •l)ne por esta ou por outra qualquer via 
uma hcm p<'nsada traça para que o referido cardeal :-ião pcrdt'rá seu prC'!:O e sua valia. " 
nf10 desfruclasse as remia· do dito pr~rado: e foi camÕ<',, c•n•o "· e.''· 10<1. 
mandar demolir a cgreja e mosteiro antigo, para rl'- Au11\1>& º"e ........ 
cdifü:ar outro novo, sequcstru11do os rcndimcnlos do 
priorado para aquellas obras; e logo escn•rcu ao sum- 1 
1110 pon1ifice Julio 11 , que pela egreja e mosteiro dl' Col'l'ia 1wlo campo o príncipe de FL'Z cm um hra11<'0 
Sanla Cruz <'~tarem amca~ando total ruina, por sua e gcnero~o carallo ja<•zaclo lll' pr1•1·iosos arreio:;; hri­
muila retus1idade, os mandi'.tra demolir e reedificar rlc Jbaram l'Olll o sol as riras pedra,; de sua pompa, como 
novo; e que para isso scquestrára as rendas do p•'ÍO· com o valor seuo bl•llos olhos; o ma1110 de purpura 
rado; que pedia a sua santidade o houvesse assim por 1 que o adornava, o visloso turba111e cheio de joias l' 
hcm; e ao nw~mo tempo escreveu el-rei oul ra carta plumas, e a espada gDarnecida de oi ro e diamanll't', 
ao C'ardeal D. Jorge da Cosia 1 para t1·a1ar este nego- o distinguiam e acreditaram. Di:;parara-se o ca,·al­
cio, e alca111:ar do papa o poder aprcscnlar o priorado lo, negando as pi;\gada:; á campina: rspalharn·H~ a 
de Santa Cruz cm sua rida como padroeiro. Con$l'- encaracolada clina, imilando as lrémulas escumas ('r11 

guiu o cardeal o c1ue el-rri D. Manuel clcs<>java, e logo I torm~nlas 11e1•ada.s; for mavam a~ plumas do turhanlc 
1 Quo era nalurnl dn villa do Alpedrinha, bl•J>O do F.vora, Mpoi8 rcmo111hO de Vlll'JaS CÔl'!'S, e ag1lada C'Olll 0 VPlllO Se 

artebi•J>O de Ll•ho:l O cardeal, (nllcc·ido em !toma A I~ do •Clcmbro ('llCl'eSpôl \';,t tUmUflUOSa a purpura· r1JaS C0ll10 a ílor 
do 1008. eom JO! anM• de_ edode, Ju º" egrej• do :>ossa S..nhoro _ . ' • 
do Populo. em "'" onlJílissimo de1'°"it". Ka •••• da CAtnara eeclhi••· tC'mpora morre e acaha aos rigores do norlc' ass1111 
líco, M cdifkio Ô(• :S. \'iccotc de Fóra, está um <111•dro pintAd<> 1\ [10 fUrOr cfC Uffi \'Ola11tC tlardO ffiOrreU torfa ôl'JUC'lia 
oleo, rcprest·nrnnd'> o Cárdcal D. J'>rgc da Coatn NH'<>8làdo a um ho· • • 
r-io, cm quo 1•111 '"" livro «bcr10, onde se vil" C•t•mpti do J>M11J.v- flonda gr11 lilcza. 
tlco corn a ~nmn Ú8 c<>st..'l.s, fL qu<•111 Christo dh1:iC: 'l'olle gn,ba,wm 
/rmm; e -MlhulP A fugida ot·cnltil <1uo o cardeal t1.rC'cbis1>0 fez para~ 1 Constnvn i,_to do nnHL memoria que <"stcwe no cartol'lo dn Sunt.'l 
Roma, por <-ontrzullcç(W..s que tr\'C~ rom o printiJ>4' l). Joüo. que Aur· Cruz .1uê "ºturno de It>:JI, em qut' foram supprhuidos os mt>~u·11"'>1'1, C'h~ . 
cedeu no rt-in1ult> a el-rei D. Atfonl'-0 v. F.m rimo do bofete lit' ob· ! \ 1cj1HH' l.t.ta de algtnM arti.la..1, etc., J'M>r D. J:~r. Frand .. ro de 
wrva u111 Jrlot;o, finde se dh-iu ums roda de na,•alhn, . em lembrant" 8. Lub .• patrlarrhl\ de Lii'i003.. 
do qu€' dc•,·in :\ inínnh\ D. C:uhArlna, <'mprezA do que sempre UM>U. 3 Ycjn ~u n e&tnmpa xv do Âr(hfro ti~ ar(hi/t:(lt1ra riril, jnrna l 1h 
Aa 1111ns armas proprias estào em um sup(>o8tO retrAto do mesmo <'Ar· ni;.socia~iio do• an.·hitC<'toll portngurzes, n.n H, Lisboa, l8tin. l ln. tnm ­
donl, exprc:o1~11tlnA 11n. moldura no can to cto painel. }~isto quadro foi bom umn, lwlli11sinrn photogrnphlo. ó'cste pulpito, tirada 1lelo .itr. Oui· 
rci;tuur:ldo p<.:lo l)Ot-tiO insigne P1·nn tl~co Vieil·a, Lm~IHtno. marúe:;, mui p(lrito pbotogrnJlhu. 


